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INVENTÁRIO DA DITADURA MILITAR DESDE 1 DE ABRIL DE 1964. De Frei Betto 

Parte 1: Vítimas 

Parte 2: Torturadores 

Parte 1 

         

        São agora 57 anos de amnésia, injustiça e sofrimentos contra o povo brasileiro perpetrados por 
torturadores, militares, Esquadrões da Morte e empresários que financiaram aparelhos da repressão.  

        Médicos e legistas participaram de sessões de tortura e assinaram atestados falsos.  

        Temos que relembrar para que nunca mais aconteça. Como escreveu o então cardeal Paulo Evaristo Arns: 
“Brasil, nunca mais”. 

  

500.000 cidadãos investigados pelos órgãos de segurança 

200.000 detidos por suspeita de subversão 

50.000 presos entre março e agosto de 1964 

11.000 acusados em julgamentos viciados de auditorias militares 

5.000 condenados 

10.000 torturados no DOI-CODI de São Paulo 

40 crianças presas e torturadas 
8.300 vítimas indígenas de dezenas de etnias e nações 
1.196 vítimas entre os camponeses 
6.000 mil apelações ao STM que manteve as condenações destes 2.000 casos 

10.000 brasileiros exilados 

4.882 mandatos cassados 

1.148 funcionários públicos aposentados ou demitidos 

1.312 militares reformados compulsoriamente 

1.202 sindicatos sob intervenção do Estado e do Judiciário cúmplice e inconstitucional 

248 estudantes expulsos de universidades pelo famigerado decreto ditatorial numero 477 

128  brasileiros e alguns estrangeiros banidos, parte sacerdotes católicos. 

4 condenados à morte (pena comutada para prisão perpetua) 

707 processos políticos instaurados pela Justiça militar em diversas Auditorias 
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49 juízes expurgados, três deles do Supremo Tribunal Federal 

3 vezes em que o Congresso Nacional foi fechado pelos generais ditadores 

7 Assembleias Legislativas postas em recesso 

Censura prévia a toda a imprensa brasileira 

434 mortos pela repressão 

144 desaparecidos 
126 militares, policiais e civis mortos por grupos armados. 
100 empreiteiras e bancos envolvidos em escândalos abafados pelos militares 

Reimplantação do trabalho escravo nas fazendas do Brasil com o beneplácito dos governos militares. 

Sucateamento das Universidades pela imposição do programa MEC-USAID 

Destruição do movimento social brasileiro 

Fim das organizações da sociedade civil como UNE, Centros de Cultura, Ligas Camponesas, JUC, Agrupamentos 
e partidos de esquerda. 

Corrupção em todos os níveis por grupos militares e cobrança de propinas para as grandes obras. 

Submissão aos interesses norte-americanos pela presença da CIA e de torturadores treinados na Escola das 
Américas em todos os órgãos policiais e militares. 

Destruição das Guardas municipais e estaduais e militarização das policias 

Domínio da Lei de Segurança Nacional e propaganda da Ideologia de Segurança Nacional. 

Expansão do poder de empresas beneficiarias do golpe como redes de TV, jornais pro-ditadura e grupos 
econômicos que financiaram a tortura e a repressão.  

21 anos de ditadura e escuridão com a destruição das vias democráticas e o vilipêndio da Constituição e da 
Liberdade em nome do Estado autocrático e destrutivo da nação brasileira. 

Construção de obras faraônicos como Transamazonica, Ponte rio-Niteroi, Itaipu e outras com desvio de 
vultosas quantias do erário publico para empresas  e corruptos do governo federal e estadual. 

Instauração de senadores e prefeitos biônicos. 

Criação de locais de tortura e casas da morte, como por exemplo, a de Petrópolis-RJ.  

Instalação de campos de concentração em território nacional usando de técnicas nazistas. 

Pagamento e manutenção de imensa rede de arapongas e informantes das forças repressivas para denunciar 
os que lutavam pela democracia. 

Apoio de médicos para a realização da tortura e para fazer laudos falsos das mortes em prisões e locais do 
Estado brasileiro. 
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Perseguição e morte de brasileiros fora do Brasil em ligação com as forças ditatoriais de outros países do Cone 
Sul. 

Acolhida de ditadores de outros países como Alfredo Strossner do Paraguai. 

Financiamento de grupos paramilitares.  

Apoio a atos terroristas e incêndio de prédios (UNE), bancas de jornais, redações, igrejas, sindicatos, e apoio às 
milícias de latifundiários para extermínio sistemático e impune de índios e posseiros em toda a Amazônia e 
Nordeste brasileiro. 

Campanha de difamação contra bispos, pastores, líderes políticos em canais de televisão para indispor a 
opinião pública e favorecer a repressão. 

Proibição de citar o nome de Dom Helder Câmara em qualquer órgão de imprensa do Brasil por mais de 20 
anos, quer notas positivas quer negativas. 

Bombas explodidas em todo o território nacional e em particular no episódio do RioCentro a mando de 
generais e grupos terroristas dentro das Forças Armadas. 

Perseguição aos artistas brasileiros. 

Formação da ARENA, partido de direita manipulado pelos militares e elite financeira do Brasil. 

Repressão e perseguição da UNE e invasão da PUC-SP pelo coronel Erasmo Dias. 

Fontes: relatórios da CNV, dados de Luiz Claudio Cunha e informes do gabinete do Deputado Adriano Diogo, da 
Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo, dados do livro Brasil, nunca mais. 

  

Parte 2 

  

        Nomes completos dos Torturadores da Ditadura militar (os nomes “frios” desses indivíduos estão 
colocados entre aspas): 

  

1 Major de Infantaria do Exército Carlos Alberto Brilhante Ustra - 

“Dr. Tibiriçá” - comandante do CODI-DOI (OBAN) no período de 

1970/1974. Atualmente é tenente-coronel na 9ª RM, Campo Grande. 

2 Capitão de Artilharia do Exército Benoni de Arruda Albernaz - chefe da 

Equipe A de interrogatório do CODI-DOI (OBAN) no período de 

1969/1971. Anteriormente serviu no 2º GCan 90. 

3 Capitão do Exército Ítalo Rolin - chefe de equipe de interrogatório do 
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CODI-DOI (OBAN) em 1971. Professor da Fundação Getúlio Vargas. 

Anteriormente serviu no 4º RI. 

4 Tenente Coronel do Exército Waldir Coelho - comandante do CODI-DOI  

(OBAN) no período de 1969/1970. Posteriormente esteve no comando 

do BEC de Pindamonhangaba. 

5 Capitão de Intendência do Exército Dalmo Luiz Cirilo - “Major 

Hermenegildo”. “Lúcio”. “Garcia” - atual comandante do CODI-DOI 

(OBAN). Foi subcomandante desse destacamento no período de 

1969/1974. Hoje é major. 

6 Capitão de Infantaria do Exército Maurício Lopes Lima - chefe de 

equipe de busca e orientador de interrogatórios do CODI-DOI (OBAN) 

no período de 1969/1971. Anteriormente serviu no 4º RI. Estudou, em 

1970, no Instituto de História e Geografia da USP. 

7 Major do Exército Inocêncio Fabrício Beltrão - do CODI-DOI (OBAN) 

em 1969. Desempenhava a tarefa de oficial de ligação entre a 2ª Seção 

do II Exército e o CODI-DOI (OBAN). Posteriormente foi Assessor Militar 

da Secretaria de Segurança Pública de São Paulo. 

8 Capitão de Artilharia do Exército Homero César Machado - chefe da 

Equipe B de interrogatório do CODI-DOI (OBAN) no período de 

1969/1970. 

9 Capitão da Polícia Militar de São Paulo Francisco Antonio Coutinho da 

Silva - equipe de interrogatório do CODI-DOI (OBAN) no período de 

1969/1970. Atualmente é major. Foi comandante da Policia Rodoviária do 

Estado de São Paulo em 1973. 

10 Tenente da Polícia Militar de São Paulo Devanir Antonio de Castro 

Queiroz - “Bezerra” - coordenação das equipes de busca do CODI-DOI 

(OBAN) no período de 1970/1973. Atualmente é major. 
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11 Sargento da Polícia Militar de SP Paulo Bordini - "Americano". 

"Risadinha" - Equipe A de interrogatório do CODI-DOI (OBAN) no 

período de 1969/1971. Equipe de busca desde 1971. 

12 Delegado de Polícia Otávio Gonçalves Moreira Júnior - "Varejeira". 

"Otavinho" - delegado do DEOPS/São Paulo comissionado no 

CODI-DOI (OBAN) desde 1969 até 25 de fevereiro de 1973. Era da 

coordenação geral das investigações e participava dos interrogatórios. 

Pertenceu ao Comando de Caça aos Comunistas (CCC) e à Sociedade 

Brasileira de Defesa da Tradição, Família e Propriedade (TFP). 

13 Aderval Monteiro - "Carioca". "Ricardo" - Equipe C de interrogatório 

do CODI-DOI (OBAN) no período de 1971/1972. No segundo semestre 

de 1972 foi transferido para o DEOPS/São Paulo. 

14 Agente da Polícia Federal Mauricio José de Freitas - "Lunga". 

"Lungareti" - Equipe A de interrogatório CODI-DOI (OBAN) no período 

de 1969/1971. Carcereiro no período de 1972/1974. 

15 Investigador Paulo Rosa - "Paulo Bexiga" - Equipe A de interrogatório 

do CODI-DOI (OBAN) no período de 1969/1970. 

16 Investigador Pedro Ramiro - "Tenente Ramiro" - Equipe B de 

interrogatório do CODI-DOI (OBAN) desde 1969. Tem uma âncora 

tatuada num dos braços. 

17 Delegado de Polícia Davi dos Santos Araújo - "Capitão Lisboa" - 

Equipe B de interrogatório do CODI-DOI (OBAN) no período de 

1970/1971. Em meados de 1971 passou à equipe de busca. Atualmente 

lotado numa delegacia da zona sul da cidade de São Paulo. 

18 Delegado de Polícia Antonio Vilela - equipe de busca do CODI-DOI 

(OBAN) no período de 1971/1972. 

19 Primeiro Tenente do Corpo de Bombeiros da Polícia Militar de SP Edson 
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Faroro - “Bombeiro” - da Equipe B de interrogatório do CODI-DOI 

(OBAN) em 1970. 

20 Delegado de Polícia Alcides Singillo - da Delegacia de Ordem Social 

do DEOPS/SP no período de 1970/1975. 

21 Delegado de Polícia Cleyde Gaia - da Delegacia de Ordem Social 

do DEOPS/SP desde 1970. 

22 Investigador Henrique Perrone - da Delegacia de Ordem Social do 

DEOPS/SP. Chefe dos investigadores da equipe do delegado Fleury 

desde 1969. 

23 Delegado de Polícia Josecyr Cuoco - chefe de equipe de interrogatório 

da Delegacia de Ordem Social do DEOPS/SP desde 1970. 

24 Delegado de Polícia Edsel Magnotti - da Delegacia de Ordem Social do 

DEOPS/SP desde 1969. 

25 Delegado de Polícia Firminiano Pacheco Neto - da Delegacia de 

Ordem Social do DEOPS/SP em 1969. 

26 Delegado de Polícia Raul Ferreira - “Pudim” - da Delegacia de Ordem 

Social do DEOPS/SP no período de 1969/1970. É tido como membro do 

Esquadrão da Morte. 

27 Escrivão Samuel Pereira Borba - da Delegacia de Ordem Social do 

DEOPS/SP no período de 1969/1971. 

28 Investigador Amador Navarro Parra - “Parrinha” - da Delegacia de 

Ordem Social do DEOPS/SP no período de 1969/1972. 

29 Investigador José Campos Correa Filho - “Campão” - da Delegacia de 

Ordem Social do DEOPS/SP em 1969 e 1970. É tido como integrante do 

Esquadrão da Morte. 

30 Investigador João Carlos Tralli - da Delegacia de Ordem Social do 

DEOPS/SP desde 1969. É tido como pertencente ao Esquadrão da 
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Morte. 

31 Investigador António Lázaro Constanzia - “Lazinho” - da Delegacia de 

Ordem Social do DEOPS/SP em 1969. Ex-jogador profissional de futebol. 

32 Delegado de Polícia Sérgio Fernando Paranhos Fleury - “Comandante 

Barreto” - da Delegacia de Ordem Social do DEOPS/SP desde 1969. 

Atualmente é o titular dessa delegacia. Tido como chefe do Esquadrão 

da Morte. 

33 Delegado de Polícia Ernesto Milton Dias - da Delegacia de Ordem Social 

do DEOPS/SP em 1970. Tido como elemento do Esquadrão da Morte. 

34 Investigador Sálvio Fernandes Monte - da Delegacia de Ordem Social 

do DEOPS/SP em 1970. Tido como integrante do Esquadrão da Morte. 

35 Investigador Rubens de Sousa Pacheco - “Pachequinho” - da 

Delegacia de Ordem Social do DEOPS/SP em 1969. 

36 Tenente do Exército Agostinho dos Santos Neto - chefe da equipe de 

torturas do PIC do Batalhão de Polícia do Exército de São Paulo 

(BPE/SP) em 1971. 

37 Segundo Tenente do Exército Afonso Marcondes - do Serviço Secreto 

do Exército. Serviu no quartel de Lins (SP) em 1973. 

38 Delegado de Polícia Raul Nogueira - “Raul Careca” - delegado do 

DEOPS/SP comissionado no CODI-DOI (OBAN) em 1969. Pertenceu 

ao CCC. 

39 Major do Exército Gomes Carneiro - do CODI/GB em 1970. Era tenente 

em 1968, quando serviu no 12º RI (Belo Horizonte - MG). 

40 Coronel do Exército Fiúza de Castro - comandante do CODI/GB em 

1973. Posteriormente foi Secretário da Segurança Pública do Estado da 

Guanabara. Atualmente é general. 

41 Coronel de Infantaria do Exército Eny de Oliveira Castro - comandante 



8 
 

do 10º BC, em Goiânia, em 1972. 

42 Delegado de Polícia Pedro Carlos Sellig - “Major” - do DOPS/RS no 

período de 1970/1972. 

43 Inspetor Milo Hervelha - “Silvestre” - do DOPS/RS no período de 

1970/1972. 

44 Enerino Daixet - “Comissionário Galã” - do DOPS/RS no período de 

1970/1972. 

45 Itacy Oliveira - “Mão de Ferro”, “Mão de Onça” - do DOPS/RS no 

período de 1970/1972. É investigador. 

46 Énio Melich Coelho - “Tio Énio” - do DOPS/RS no período de 

1970/1972. É investigador. 

47 Inspetor Omar Gilberto Guedes Fernandes - do DOPS/RS no período 

de 1970/1972. 

48 Ivo Sebastião Fischer - do DOPS/RS no período de 1970/1972. 

49 Paulo Artur - “Inspetor Eduardo”, “Maneco” - do DOPS/RS em 1970. 

Serve a vários outros órgãos repressivos em outros Estados. 

50 Inspetor Luís Carlos Nunes - do DOPS/RS no período de 1970/1972. 

51 Major da Cavalaria do Exército Dinalmo Domingos - chefe de equipe de 

tortura na 7ª Cia. de Guardas de Recife em 1964. 

52 Capitão de Artilharia do Exército Bismark Baracuí Amâncio Ramalho - 

da 7ª Cia. de Guardas de Recife em 1964. 

53 Investigador Luís da Silva - da Secretaria de Segurança Pública de 

Pernambuco em 1965. 

54 Investigador Abílio Pereira - da Secretaria de Segurança Pública de 

Pernambuco em 1965. 

55 Delegado de Polícia Tacir Menezes Sia - do Departamento de Vigilância 

(DVS, ex-DOPS) em Minas Gerais no período de 1964/1970. 



9 
 

56 General de Divisão Antônio Bandeira - do PIC de Brasília no período de 

1970/1973. Comandante da 3ª Brigada de Infantaria de Brasília. Diretor do 

DPF em 1973. Atualmente é comandante da 4ª RM (Juiz de Fora - MG). 

57 Delegado de Polícia José Xavier Bonfim - do DPF/Goiás desde 1964. 

Atual chefe desse departamento. 

58 Delegado de Polícia Jesus Fleury - do DPF/Goiás no período de 

1964/1972. 

59 Capitão de Infantaria do Exército Sérgio Santos Lima - do 10º BC/Goiás 

em 1972. 

60 Capitão da Polícia Militar do Piauí Astrogildo Pereira Sampaio - diretor 

do DOPS/Piauí no período de 1968/1969. 

Torturadores com nomes frios: 

61 Capitão de Artilharia do Exército Orestes - “Capitão Ronaldo”, “Faria” - 

chefe da Equipe B de interrogatório do CODI-DOI (OBAN) no período de 

1971/1973. Oficial da turma de 1957. Atualmente é major. 

62 “Edgar” - da equipe de análise do CODI-DOI (OBAN) desde 1972. Em 

1971 usava o nome de “Capitão André” e participava dos 

interrogatórios naquele mesmo destacamento. É capitão do Exército. 

63 “Cristóvão” - da equipe de busca do CODI-DOI (OBAN) em 1971. 

64 “Dr. Nei” - chefe de investigação e análise do CODI-DOI (OBAN) no 

período de 1972/1973. 

65 “Bismarck” - da Equipe B de interrogatório do CODI-DOI (OBAN) no 

período de 1972/1973. É oficial da Marinha. 

66 “Capitão Castilho” - da Equipe B de interrogatório do CODI-DOI 

(OBAN) no período de 1971/1973. 

67 “Átila” - chefe da Equipe C de interrogatório do CODI-DOI (OBAN) em 

1972. 
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68 “Caio”. “Alemão” - equipe de busca do CODI-DOI (OBAN) em 1971. 

Equipe A de interrogatório no período de 1971/1974. É delegado de 

polícia. 

69 “Capitão Homero” - chefe da Equipe C de interrogatório do CODI-DOI 

(OBAN) em 1974. Não se trata de Homero César Machado (citado como 

número 8 nesta relação). 

70 “Douglas” - da Equipe A de interrogatório do CODI-DOI (OBAN) em 

1974. 

71 “Galvão” - da equipe de interrogatório do CODI-DOI (OBAN) em 1974. 

72 Delegado Raul - da Equipe A de interrogatório do CODI-DOI (OBAN) no 

período de 1969/1970. Já foi delegado de polícia em São Carlos (SP). 

73 Escrivão de Polícia Gaeta - “Mangabeira” - da Equipe C de 

interrogatório do CODI-DOI (OBAN) desde 1969. 

74 “Capitão Lisboa” - chefe da Equipe B de interrogatório do CODI-DOI 

(OBAN) em 1971. Não se trata do delegado Davi dos Santos Araújo 

(citado como nº 17 nesta relação) 

75 “Pedro”, “DKW” - carcereiro e interrogador no CODI-DOI (OBAN) no 

período de 1970/1971. É soldado da Polícia Militar de São Paulo. 

76 Soldado da Aeronáutica Roberto - “Padre”, “Bento” - carcereiro do 

CODI-DOI (OBAN) no período de 1969/1971. Posteriormente passou à 

Equipe B de interrogatório desse destacamento, onde permaneceu até 

1972. Hoje é cabo. Membro do CCC. 

77 “Casadei”, “Muniz”, “Altair” - carcereiro da Equipe B do CODI-DOI 

(OBAN) no período de 1972/1974. Em 1971 foi da equipe de busca do 

mesmo órgão. 

78 “Dr. José” - chefe da Equipe A de interrogatório do CODI-DOI (OBAN) 

no período de 1971/1974. 
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79 “Jacó” - da Equipe A de interrogatório do CODI-DOI (OBAN) no período 

de 1971/1974. É cabo da Aeronáutica. 

80 “Ênio”, “Matos” - da Equipe B de interrogatório do CODI-DOI (OBAN) 

em 1971. Em 1972 passou à Equipe A de interrogatório. É tenente da 

Polícia Militar de São Paulo. 

81 “Dr. Jorge” - chefe de Equipe C de interrogatório do CODI-DOI (OBAN) 

no período de 1972/1974. 

82 “Capitão Paulo” - chefe de Equipe A de interrogatório do CODI-DOI 

(OBAN) em 1974. É capitão do Exército. Descendente de coreano. 

83 “Durek” - da Equipe A de interrogatório do CODI-DOI (OBAN) em 1974. 

84 “Capitão Ubirajara” - chefe da Equipe B de interrogatório do CODI-DOI 

(OBAN) desde 1972. É capitão do Exército. 

85 “Tenente Samuel” - da Equipe B de interrogatório do CODI-DOI (OBAN) 

em 1974. 

86 “Dr. Noburo”. “Kung Fu” - da Equipe B de interrogatório do CODI-DOI 

(OBAN) em 1974. É nissei. 

87 “Capitão Amici” - da Equipe B de interrogatório do CODI-DOI (OBAN) 

no período de fevereiro de 1971/fevereiro de 1972. 

88 Dirceu. “Jesus Cristo”. “JC” - da Equipe A de interrogatório do CODIDOI 

(OBAN) no período de 1971/1972. Anteriormente foi fotógrafo e 

auxiliar de interrogatório no DEOPS/SP, em 1970. 

89 Sargento do Exército Carlos - “Mário” - da Equipe C de interrogatório 

do CODI-DOI (OBAN) no período de 1972/1974. Em 1971 foi chefe de 

equipe de busca. Campeão de tiro ao alvo em torneio militar. É gaúcho. 

90 “Tenente Formiga” - da Equipe C de interrogatório do CODI-DOI 

(OBAN) em 1970 e 1971. 

91 Segundo Tenente do Exército Portugal - do PIC do BPE/SP; comandante 
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interino desse Pelotão em 1971. 

92 Sargento do Exército Chaves - do PIC do BPE/SP em 1971. 

93 "Oberdan". "Zé Bonitinho" - da Equipe C de interrogatório do CODIDOI 

(OBAN) desde 1970. É cearense. 

94 Soldado da Polícia Militar de SP Maurício - “Alemão” - auxiliar de 

carceragem e interrogatórios da Equipe C do CODI-DOI (OBAN) desde 

1970. Residiu em Osasco. 

95 Capitão da Polícia Militar de SP Tomaz - “Tibúrcio” - da Equipe A de 

interrogatório do CODI-DOI (OBAN) no período de 1969/1970. Em 1971 

passou a coordenador geral das equipes de busca. 

96 "Peninha" - escriturário do CODI-DOI (OBAN) e carcereiro substituto em 

março de 1973. 

97 Agente da Polícia Federal Américo – comissionado no CODI-DOI 

(OBAN) em 1969, em equipe de interrogatório. Posteriormente foi chefe 

de carceragem no DPF/SP. 

98 “Marechal” - carcereiro da Equipe C do CODI-DOI (OBAN) desde 1969. 

99 “Dr. Tomé”, “Capivara”, “Gaguinho” - da Equipe A de interrogatório do 

CODI-DOI (OBAN) no período de 1970/1974. 

100 “Capitão Cabral” - da Equipe B de interrogatório do CODI-DOI (OBAN) 

em 1973. Em 1974 passou para Equipe C. 

101 “Índio” - enfermeiro da Equipe B do CODI-DOI (OBAN) no período de 

1970/1974. É do Exército do Estado do Acre. 

102 “Marteli” - enfermeiro da Equipe B do CODI-DOI (OBAN) no período de 

1971/1974. É do Exército. 

103 “Zorro” - do DEOPS/SP em 1971. É investigador de polícia. 

104 Investigador Márcio - do DEOPS/SP em 1971. 

105 Investigador Luís - do DEOPS/SP em 1971. 
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106 “Finos” - do DEOPS/SP em 1971. É investigador de polícia. 

107 “Carlinhos Metralha” - da equipe de investigadores do delegado Fleury 

na Delegacia de Ordem Social do DEOPS/SP desde 1969. 

108 “Gauchão” - chefe de investigadores do DEOPS/SP em 1969. 

109 Cabo do Exército Gil - Carcereiro do CODI/GB em 1970. 

110 Coronel do Exército Zamich - comandante do CODI/GB em 1970. 

111 Solimar - do CENIMAR/GB há vários anos. É oficial da Marinha. 

112 Cabo do Exército Lélis - recrutado para o CODI/GB quando servia no 

BPE/GB em 1970. É catarinense. 

113 “Baiano” - investigador do DOPS/GB comissionado no CODI/GB em 

1970. 

114 “Flávio”, “Roberto” - do CODI/GB em 1970. Veio para São Paulo, em 

1973, onde assumiu a chefia do "Grupo Especial" do CODI-DOI (OBAN). 

Esse grupo acumula as funções de interrogatório, análise, investigação e 

captura. É capitão do Exército. 

115 Investigador Pires - do DOPS/RS no período de 1970/1972. 

116 “Tonho”, “Catarina”, “Goulart” - do DOPS/RS no período de 1970/1972. 

É investigador. 

117 Investigador César - “Chispa” - do DOPS/RS no período de 1970/1972. 

118 Investigador Cardoso - “Cardosinho’ - do DOPS/RS no período de 

1970/1973. 

119 “Chapéu” - do DOPS/RS no período de 1970/1972. É investigador de 

polícia. 

120 Inspetor Joaquim - do DOPS/RS no período de 1970/1972. 

121 Melo - do DOPS/RS no período de 1970/1972. 

122 Major do Exército Átila - Centro de Informação do Exército (CIEx)/RS. 

Atualmente no SNI em Brasília. 
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123 Tenente do Exército Fleury - do 3º REC MEC em Porto Alegre (RS) no 

período de 1970/1972. 

124 - Investigador Felipe - “Boco Moco” - do DOPS/RS no período de 

1970/1972. 

125 Capitão do Exército Orlando - do 12º RI em Belo Horizonte (MG) em 

1968. 

... 
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